TEXTO 1
MAPA DA MINA PARA MÃES E PAIS ANGUSTIADOS 
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Ranking baseado no Enem:;
informages e limitacdes

EDUARDO DE CARVALHO ANDRADE
ESPECIAL PARA A FOLHA

A divulgagdo do ranking
das escolas baseado no
Enem tem uma forte reper-
cussao, nao sonamidia.

Pais pedem explicagdes
aos diretores das escolas com
fraco desempenho. Escolas
bem ranqueadas alardeiam
osseus resultados. Nao é raro
pais decidirem a escola in-
fantil (1) dos filhos em fungdo
do ranking do ensino médio.
Mas o que ele nos informa so-
breaqualidade das escolas?

E possivel que a contribui-
¢do de um colégio para o
aprendizado dos alunos seja
maior numa escola com pior
posicaonoranking.

Isto porque varios fatores,
fora do controle das escolas,

afetam o desempenho dos
alunos como o seu “back-
ground” familiar e a sua ha-
bilidadeinata.

O grande mérito das esco-
las lideres é a sua capacidade
de selecionar e reter os alu-
nos com maiores habilidades
cognitivas, que sdo as testa-
das no Enem e nos vestibula-
res. Seus alunos se benefi-
ciam com a reputacio da es-
cola, com o “network” dos
ex-alunos e o aprendizado
que se adquire ao conviver
com colegas competentes.

No entanto, é possivel que
estas notas maiores sejam
obtidas como fruto do uso de
duas estratégias. Por um la-
do, evitar que os seus piores
alunos realizem a prova, de
forma a aumentar a média da
escola. Como? Expulsando

ou induzindo os piores alu-
nosaabandonar a escola.

Também pode refletir um
foco excessivo no que é pedi-
do no exame, em detrimento
de outras como a capacidade
de trabalhar em grupo e de se
expressar, também requisita-
das nomercadode trabalho.

Por fim, cabe ressaltar que
a confiabilidade do ranking
se deteriora drasticamente
caso uma parcela significati-
va dos alunos néo realize o
exame, ndo obrigatorio,

Isto ocorre porque os alu-
nos que prestaram o exame
podem nao ser representati-
vos do corpo discente da es-
cola. Em suma, a mensagem
para os pais/estudantes é
clara. Nao foquem primor-
dialmente a escolha da esco-
lano resultado do Enem. £ s6
uma das intimeras informa-
¢Oes que devem ser utiliza-
dasneste processo.
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MÁRCIA DETONI
da Folha de S.Paulo

Uma das grandes preocupações dos pais é escolher adequadamente a escola de seus filhos. É preciso lembrar que depois da família, é de lá que virá a maior parte dos valores que formarão a pessoa.
"Em que escola colocar o meu filho? Devo optar por uma mais tradicional, já que a educação em casa é liberal? Ou procurar a que prioriza o conteúdo, já que o mercado de trabalho não está brincadeira? Se bem que dizem que uma escola perto de casa é melhor!" É difícil encontrar pais que não passaram ou não vão passar por angústias desse tipo, seja na escolha da escola que a criança vai frequentar ainda de fraldas ou do colégio de ensino fundamental.


Para começar, desista de encontrar a melhor escola ou a escola mais "forte", como dizem alguns. Os especialistas simplesmente garantem que ela não existe. "O que existe são escolas que priorizam o conteúdo e escolas que privilegiam as atividades que estimulam a curiosidade, o gosto pelo saber, a cidadania e o pensamento autônomo", diz a psicopedagoga Glaura Fernandes. Mas todas têm de cumprir o currículo mínimo determinado pelas políticas educacionais do país. 

"E qual das duas linhas é a melhor?", perguntaria alguns dos pais angustiados. A psicóloga e colunista da Folha Rosely Sayão diz que, para encontrar o melhor caminho, os pais devem fazer outra pergunta a si mesmos: "Como eu gostaria que meu filho fosse educado?". 

TEXTO 2
COMO ESCOLHER UMA ESCOLA PARA SEU FILHO PASSO A PASSO
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1. Observe se a filosofia educacional é compatível com os valores e crenças de sua família. 

2. Analise a metodologia de ensino adotada e o material didático empregado. 

3. Visite a escola em dia normal de aula. Repare bem como as crianças se sentem, e os funcionários. Observe bem a relação professor-aluno e direção-professor e escola-pais. 

4. Analise o sistema de avaliação e veja se você concorda com ele. 

5. Verifique a infraestrutura: Ela se adequa às diferentes faixas etárias, garante segurança total para os alunos, é limpa o suficiente, consegue proporcionar bem-estar para os alunos e tem espaço suficiente? 

6. Veja se os alunos possuem o mesmo nível sócio-econômico que a sua família e se vocês possuem meios suficientes para arcar com as despesas. 

7. Pergunte sobre os limites disciplinares impostos pela escola, seus regulamentos e punições e veja se você concorda com eles. 

8. Analise como a escola se comunica com os pais. Se a participação destes é primordial na condução do dia a dia ou se o foco é apenas no aluno. 

9. Analise a estrutura curricular nas diferentes séries e graus da escola e até onde ela oferece cursos. 

10. Observe a estrutura de funcionamento da escola: número de alunos por classe, números de classe, horário de funcionamento, nível escolar dos professores, número de professores por alunos. 

11. Veja se a escola oferece cursos extra-curriculares. 

12. Converse com pais de alunos da escola e descubra como eles se sentem em relação à escola. 

13. Veja se a escola participa das questões sociais do país ou é mais fechada em relação à comunidade. 

14. Escolha uma escola próxima à sua casa para que não seja perdido muito tempo nem paciência no trânsito e para que a escola seja de fácil acesso à criança.  

15. Deixe que seu filho opine sobre a escola e participe da escolha. 

16. Evite fazer seu filho passar por vestibulinhos e provas de admissão desde muito novo. Isto pode gerar ansiedade, apreensão em toda a família e conseqüente culpa por falhas em crianças muito novas, sem estrutura para passar por este tipo de experiência.
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VEJA OS ENGANOS MAIS COMUNS COMETIDOS PELOS PAIS 

Um dos maiores equívocos cometidos pelos pais na escolha da escola, segundo os especialistas, é    optar pela que tem "grife" (frequentada pela elite intelectual e/ou social e vista como instituição de ensino forte e de métodos diferenciados).      

O que  precisa ser avaliado, diz Rosely Sayão, é se o projeto educativo é bom para a criança em questão. Uma  escola  de  disciplina  muito  rígida,  que  impõe  distância  no  relacionamento  com  a  criança, por exemplo, não será  recomendada a  uma criança  acostumada a ter sempre muito diálogo com os adultos. Uma carga intensa de conteúdo e lições de casa pode não ser acompanhada pela criança. Ou seja: o perfil do aluno deve ser considerado sempre. 

Pais costumam adorar escolas que oferecem cursos de complementação de línguas e artes, por exemplo. Eles são  positivos,  diz a psicopedagoga Glaura  Fernandes,  mas " desde  que  a  carga  horária não seja excessiva". 

No ensino médio, impor uma escola ao adolescente é um erro. A opinião dele deve ser levada em conta. 

Outro equívoco:  guiar-se  pela  objetividade e  praticidade  do  mundo  atual e  escolher uma escola pela localização, diz Sayão. A adequação dos métodos pedagógicos vem em primeiro lugar. 

Quanto  à  participação  da  família na  vida  escolar,  é  importante  ser  uma  mãe ou um pai presente e interessado nos estudos do filho, mas a confiança na escola é primordial. 

Segundo o  educador  Julio Aquino,  passar o  tempo  todo  questionando a habilidade dos professores, os métodos  pedagógicos  e  as  decisões  da  escola  é um  erro  comum de pais, principalmente nas escolas particulares.   "A  palavra  mágica é delegar", diz Aquino, "porque os efeitos não são imediatos, levam um certo tempo para aparecer".

As pessoas são diferentes  umas  da  outras. Nem  sempre  aquela  escola  que  se  adequa  a um será a melhor para o outro. Cada  personalidade  tem  seu modelo educacional. Não se deixe influenciar apenas pelo renome e tradição da instituição.
 Folha de São Paulo
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SÓ ENEM NÃO BASTA PARA ESCLHER COLÉGIO, DIZEM EDUCADORES

Folha de São Paulo 19/07/2010
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